Às minhas amigas mulheres, a quem tanto admiro:

Quem diz o que quer, ouve o que não quer. Parabenizo a 1ª Ministra alemã, uma mulher, por ter chamado a atenção de Bento XVI quanto às declarações do bispo Williamson. Deveriam os bispos dedicar parte de sua vida aos pobres, assim como fez D. Helder Câmara, D. Luciano Mendes de Almeida, D. Pedro Casaldáliga, D. Frei Luiz Cappio, e não ficar tecendo opiniões a torto e a direito sobre assuntos relativos à história e que a Igreja tampouco se pronunciou à época dos fatos. 

Para entender a situação atual e os comentários do bispo, peguei em meus arquivos dois filmes que tenho guardado e os assiti novamente: "Amém" e "As Sandálias do Pescador".

Assim como aconteceu com Obama, ao não investigar a vida anterior de seus três ministros que caíram por falta de compostura na vida privada, o que depois se tornou escândalo mundial, da mesma forma deveriam Bento XVI e as congregações do Vaticano também exercerem essa postura, a fim de que não tenha que passar por maus bocados. 

É fácil dizer que desconhecia as opiniões do tal bispo, depois do "leite derramado". Tenho assistido à Record News TV que tem se deliciado com tamanhas informações acerca deste fato. Talvez fará até um documentário sobre isso. 1 a 0 pra eles. 

Quem sabe chega a hora de nos preocuparmos com deputados que constroem castelos e não os declaram para a Receita, e ficam se dissimulando na TV, ou outros também deputados licenciados que ganharam R$ 16.500,00 para trabalharam um só dia em Brasília, enganando a nós, brasileiros trouxas e otários, que nada podemos fazer diante disso, enquanto muitos e muitos precisam trabalhar dia e noite para levar o pão de cada dia para suas casas? E a tal crise, por onde anda?

Porque ficamos sozinhos nesta hora? E as nossas liturgias? Por que elas não nos ajudam a nos conscientizarmos dessa situação de miséria, pobreza, podridão e corrupção à qual estamos inseridos? A verdade é que vivemos correndo atrás de protocolos, de coisas lindas que agradem aos nossos olhos, que encham nossas mentes de palavras doces, de liturgias que nos adociquem e nos enlevem, que não nos incomodem. Não, não queremos isso. Longe de mim me preocupar com problemas sociais. Eu sou cristão e não posso me preocupar com isso. 

Não dispenso uma liturgia bonita e bem celebrada, mas concordo com muitos escritos bíblicos: parteiras do Egito, Miriam, Ester, Esdras, Natã, Jeremias, Isaías, Lucas, Maria, Paulo, Pedro, João, dentre outros, que nem precisaram de liturgias e protocolos para enfrentar os poderes de suas épocas, mas agiram com coragem e firmeza, denunciando a opressão, fazendo-se profecia diante de tanta miséria, fazendo com que suas vidas fossem exemplos, anunciando Deus que quer salvar e não derrubar.

Mulheres, continuem denunciando.  Grande abraço. Euri. – Celebra/SP
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Papa desconhecia opiniões do bispo Williamson e exige sua retratação

A Secretaria de Estado emite uma nota esclarecendo a situação dos bispos lefebvristas
Por Inma Álvarez

CIDADE DO VATICANO, quarta-feira, 4 de fevereiro de 2009 (ZENIT.org).- O Papa Bento XVI «desconhecia a postura do bispo Richard Williamson sobre a Shoá no momento de levantar a excomunhão», e portanto este «deverá tomar de modo absolutamente inequívoco e público distância» delas antes de «ser admitido às funções episcopais na Igreja». 

Assim expressa uma Nota da Secretaria de Estado vaticana, divulgada nesta quarta-feira, na qual explica que o levantamento da excomunhão aos quatro bispos ordenados por Dom Marcel Lefebvre em 1988 não supõe sua reabilitação no ministério. 

A Secretaria, órgão que colabora mais de perto com o sumo pontífice, considerou oportuno emitir esta nota «a partir das reações suscitadas» pelo levantamento da excomunhão aos quatro prelados da Fraternidade São Pio X, «e em relação às declarações negacionistas ou reducionistas da Shoá por parte do bispo Williamson». 

O documento consta de três partes, nas quais se declaram os motivos da remissão desta grave pena, assim como a situação dos quatro prelados na Igreja e a questão concreta das declarações do bispo Williamson sobre o Holocausto. 

Quanto à primeira questão, a nota explica que o Papa com este gesto de «benignidade» «quis tirar um impedimento que prejudicava a abertura de uma porta ao diálogo» após o cisma. 

Agora, o bispo de Roma «espera que a mesma disponibilidade seja expressada pelos quatro bispos, em total adesão à doutrina e à disciplina da Igreja». 

Com relação à segunda questão, a situação dos prelados, a Secretaria de Estado declara que o levantamento da excomunhão «liberou os quatro bispos de uma pena canônica gravíssima, mas não mudou a situação jurídica da Fraternidade São Pio X». 

Esta, «por enquanto, não goza de reconhecimento algum na Igreja Católica», declara. 

«Tampouco os quatro bispos, ainda que liberados da excomunhão, têm uma função canônica na Igreja e não exercem licitamente um ministério nela.»

Para que este reconhecimento se dê, é «condição indispensável», afirma a nota, «o reconhecimento pleno do Concílio Vaticano II e do Magistério dos Papas João XXIII, Paulo VI, João Paulo I, João Paulo II e do próprio Bento XVI». 

Negação da Shoá
Com relação às declarações que geraram a polêmica, «absolutamente inaceitáveis e firmemente rejeitadas pelo Santo Padre», a nota declara que estas eram «desconhecidas pelo Papa no momento da remissão da excomunhão». 

«O bispo Williamson, para ser admitido às funções episcopais na Igreja, deverá também tomar de modo absolutamente inequívoco e público distância de suas posturas sobre a Shoá», acrescenta a Nota. 

Por outro lado, declara, o Papa já esclareceu sua postura sobre o Holocausto em 28 de janeiro passado, «quando, referindo-se àquele selvagem genocídio, reafirmou sua plena e indiscutível solidariedade com nossos irmãos destinatários da Primeira Aliança». 

Por último, o Papa «pede o acompanhamento na oração de todos os fiéis, para que o Senhor ilumine o caminho da Igreja», e pede o apoio de pastores e fiéis para a «delicada e pesada missão do sucessor do apóstolo Pedro como guardião da unidade da Igreja».
